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PJo de Janeiro. 11 de AOru oe ■i oqo Doutor em medicina pe ' » 
Faoúlldade do Rio de Janeiro em 
^Autor 'poipularissimo no MU I 
tempo, ainda hoje Hdo c®"1 s^_ 
t.stacuão. as vezes com provei [ 
to espontâneo no escrever ob- 
servador atilado, com imtelli : 
gene ia acima do vulgar, e nao 
sem certo praperoi occupa sem 
duvida logar saliente na lust 
rS da nossa vida literária. Franklin Tavora chega mes- 
mo a emittir esto conceito. A posteridade ha de proclamar que 
nâo devemos a outro a tafan 
til feiedo do nosso romance . Eaborioso era excesso, sobre- 
sahiu ainda na ehronlea lite- 
rária. no drama, nia comedia, , 
no jornalismo e até na poesia. 
Pontual no cumprimento de suas 
obi-igaqõee, régeu, a contento, 
a cadeira de historia do Bia- 
sil do externato do collegio J e- 
dro II: exerceu com exemplar 
cledicação, de 1852 o. 1855, o car- 
ko de l.o secretario, e. de 185» { u 1881 o da orador do mau- | 
tuto Histórico e Geographlco . Brasileiro", associacpio a que 
votava iprofunda estima. 

Até com a politica se ocou- 
pou; pertenceu ao antigo par- 
tido liberal, tendo sido, em va- 
rias occasiões, desde 1863, depu- 
tado á Assembléa Provincial 
do Eio de Janeiro, e deputado 
gorai nas 12.a. 13.a e 17.a le- 
gislaturas. Figurou na lista 
sextupla para eenadores. cm que 
estavam incluídos Francisco 
OctavIailO e o visconde do H<>n> 
Hetiro. quo foram os escolhi- 
dos. NS.0 quiz ser ministro do 
Estado, apesar do convite que 
teve. para a pasta dos Negócios 
do império, no gabinete, quo em 
1864 organisou o conselheiro j Francisco José Furtado convi- 
te de que declinou, allogandi 
nlo possuir meios de lortuna. ; Niimiamente. aSfectuoso Par®- 1 
com as crianças. ^ para c0™ ® ' 
seres fracos e mmples para 
cora os anima as moítensivos, humanitário, mudesto' ^mestõ 
rado e bom. Bcfero - 
Scnna que, ao contrano do «u6 , 
dizem alguns dos sepa blogra dizem alguns dos eeuo 

1 tinha aua cidade nata'!, o - 
este lemma - "a porta do me- 
dico n une a eo fecha • 
a exerceu durante pouco tem- 
no porque., fallecen-dio seu pae. vendo taproíiouos os esforços 
dos médicos Ipara salval-o. abandonou a clinica e tdo Ir 
revogavel foi a sua decisão que 
nunca mais usou o titulo de 

'collaboiron em divers03 folhas 
do Rio de Janeiro, a saber, a 
-Minerva Braéiliense, a Ee- 
forraa", o "Correio Mercantil , 
a "Nação", o "Guanabara , a 
"Tribuna Liberal", o a Sema- 
na Illustiraãa", com o Pseudo- 
nymo de "Menino Sério . No 
"Jornal do Commercio" por ve- 
zes se incumbiu do retrospecto 
político, e. em 1861, teve o seu 
cargo o folhetim, "A Semana . 

Estreou, aos 24 annos de eda- 
de com a "Moreninha", roman- 

1 ce a que seguiram o "Moço Lou- 1 -o", os "Dois Amores', Rosa , 
Vicentina", em dois volumes, 

"Forasteiro", a "Carteira de 
meu tio" o "Romance Politi- 
™o lilo Quarto", a "Luneta 
Magioa", as "Mulheres de, Mau- 
tlllha", "Nina", "Ura Noivo e 
Duas Noivas", em tres volu- 
mes, os "Quatro Pontos Car- 
deaes". a "Mysterloea", a "Ba- 
roneza do Amor", a '■ amora- 
deira". em tres volumeis, as 
"Victimae algozes", os Dois 
Amores", as "Memórias die um 
sobrinho de meu tio", as ■ Mu- 
lheres Celebres", as Memórias 
da Rua do Ouvidor", o "Um pas- 
seio pela Cidade do Elo die Ja- 
nedro". São as seguintes a-s suas pe- 
ças theatraes: 'Cego", "Cobre , 
o "Sacrifício de leaac", em ver- 
so, "Lusibella", o "Amor da Pá- 
tria" — drama; o "Fantasma 
Branco", o "Primo da Califór- 
nia", a "Torre em Concurso , 
o "Novo Othelq" "Luxo o Va 
dade", a "Reanii^ão- 
^os.", "Cincinato Quebra-' ov ■ 
ças", o "Romance de um v- 
ího", "Uma Pnpilla Rica" — co 
médias; e "Antonio da Silva" — 
b uri et a. 
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Dg algumas das suas comipo- Restaurante • - „ „ orin a nny um a - I r. . „i:^;.o A-.tJ tliRj   
si^ões, representadas, por ama 
dores, numa pequena sala do 
espcctaculos da cidado de Ita- 
borahy, antes de subirem a 
soena no Eio de Janeiro, e na-, 
províncias, foi elle proprlo- o 
ensalador. 

Escreveu mais o poerqa A. 
Nebulosa"; os dois compêndios 
  "Lições do Chorographia do 

■ Brasil"' e "Lições de Historia; 
i do Brasil"- finalmente. as U U «A-C i i • ' 
D" Ephemerides da Historia do 

Brasil", e, em tres volumes, oi 
"A uno Biographloo Brasileiro"._ 

Salvador <1= Mendonça, un 
dos fundadores da Academia 
Brasileira de Letras, e-scoliihU 

! para sua cadeira, o nome íl'-1 
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á policia 
de Pedro A Companhia 
que se ach< 
dado aquell 
aippareceu c 
corrente sen 
ba de seu : Corrciçíío 
— Do dia f 
diante os fui 
feitura farão 
bre pagamen 
industria e 
medidas -e ve 
alimentícios. 

Tnxn do o 
CAMPINAS, 1 
communicou 
o Esgotos q 


